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^ curió sida de*

Nao entendo aqui par curiosidade
esse desejo, que todos lemos de adquirir
inslroceào ds cou-as , que nos dizem
respeito , que nos pertencem s que tios
ií.íeressâo-, nar que o habito de taes de-

mente procurará saber da vida alheia,
e achará prazer em endagar o que lhe

não imposta. Ffcbririo herdou de seus

pais riquezas concirieiaveis: confiado nes-
tes nunca íracteu de cuSlivsr o seu es pi-
rito: apenas aprendeu a ler, a asssin&r
mal o seu nome , ea lazer altuma con-

íuleressao: nor que o habito ue laes ue- umi o &-^ .^^-^ , - . m,a.i f . j - • i;«: ti.,1,3 rsrii Huos hvro para elie he o nifs»
seios he huma virtude, e meio mui uci- tinlia iacn. uu... • t
•' ... i _.,„ „„«. nns rmi>r Hülííll Oi. OUU-

Io, e couvetdente de dilatarmos a orb'ta
dos nossos conhecimentos. Eu so taro
da curiosidade, que t;os leva a indagar,
e pesquizar o que devêramos ignorar „
a tirar informações de causas, que nos
loâo importão, a postergar cs nossos pro-
prios negócios, oecupando-nos dos alhei-
os, finalmente eu tracto dessa paixão eis-
rstnosa, que se nutre do conhtcimento
des defeitos do nosso próximo, pa xão
quasi sempre accompanhada de hum
se n li me n to ií i n % e j -i, o u d e m a i í g <a i d a d t1.

Este habito ú-j curiosidade forma-se

mo oue para qualquer lAoV-i.lui, ou Ca-

raiba, que vem m ser- perleilamente
inutth Eru que se ha de oecupar o es-

pirito díbte boDatm? Dá logo paraa
maiytíicencia, e esta, citno se sbbe, nao

se nutre, se não da curiosidade; ^ por
aue por via de rtgra aqurile que s em-

penha por esooerilhar a vida cio seu pio-
ximo , trio tem outro intento mais, da

que tirar informações, ou achar roa le-

ria para dÍ2.er mai. Em conseqüência
disto finda por toüa a parle ceando no-

ticias: faz repetidas perguntas, al^u^as
suste hábito de curiosidade torma-se licias : wt «fFcllu" r\u- ' - 

mas
geralmente em as pessoas ceciosas; porque das quaes parecem mui lintijLtl' '
de ordinário quem ira* o pensamento oc- na bocea do curioso sao*¦c^™*™> 

^ ^
cupado em cousas , que interessão, quem cobrem a mais reüaa ' .

* . «, « -.-«c<ri v^iiilio . aima-uie laço:»
leva a mor paríe do tempo em o de- contra o \osso w.u.iu-,
¦empenho de obrigações, Óq em cuidar para saber delle qual o vosso modo de
©.sseiis aegocios, e modo de viver rara- vida, quaes os vossas amizades, e n«o

KB
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será maravilha pe*quizar dos vossos pro-
prsos escravos tudo quanlo fazeis, e até o
que nâo fazeis, Se conhece, que a pes-
soa , de quem pretende ,-acar noticias ,
lie remissa a os seus emeticos por mui
íòríeá. c manifestos, como periío facul-
talivo busca adocar a doze. dizendo por
ex, ., Muito eslini" a fulano ; e por is-30
estou maito penaiisado do qn;
disser são a seu resneilo : que elle estáípeiiu .
para casar com huma moça desacredita
da, <l\c, ; que lhe parece P Será isto
verdade ? Custa-me a crer. E se o su-
jeiio traga 0 ópio , e confirma a nova;
como se mostra pessroso o yelhacão !
Que bellas reflexões caridosas . nue faz!
Diz logo muito singelamente „ Se V. m,
nvo nao afirmasse , cu não ereria em
tal, Com aquella nova adquirio o cu-
rioso hum thesouro , e U-m assumpto
vasto para dilacerar por toda a parte a
reputação do pobre noivo, e ainda mais a
da noiva:, por que ern verújàe as Sonho-
ras (coitadas!) sao o alvo da mór partedos tiros dos üialdísenies.

As Senhoras , quo d:ío psra carro-
sas, Sambem são temíveis. D," Sinfrozina
he honesta, nunca deo motivo nem p:aasuspeitar-se d: sua honra : e co:r\.> se
hâstasse esla qualidade ( alias mui es sen-
ciei ) para se fazer credora da maior
estima , julga-se dispensada de iodas
as mais viiludes sociaes e até reiifiosas.
Ida huma insa porta vd bisbilhoteira , e
a curiosidade he o seu a-cepipe favorito,
ESla indaga com a msior diligencia a
vida do todas as suas conhecidas ,. e ain-
da mesmo de pessoa*, qU9 oür>ea vio,
ajerxí conheesc. Se ine vem ú caza huma
pretinha alheia c&m alpum recado a!'-
gum mufequinho , ou bnma dessas vi-
st ladeiras arripiadas 5 qua s*inl reduzem
lio seio das familias paru as desfruelar
nu desacreditar , a Senhorita chama-cs
de parte e busca arrancar-lhes dos bu*
sos, Caliás bastantemente vooailivos ) o
que se passa nas casar, alheias, o quafaz D. Fulana, o que âh : poequeeslà«agra; por que está Qnda ; que biijeito

he íuim, q*ue a cortejou na Igreja •, por
que está ella decorada • quem lhe dá
para tantas galas, e asseios; o que come
o que bebo, o que traja ; quando c.isa
e por que não casa: finalmente tudo quer
pesquizar, tudo qu?.r saber miudaraent*.
e para que p Para dar pasto á lingoa
que não pode estar calada, par5> fir[ür
a paixão da curiosidade, e da maledicen-
cia * e a tantos chega esla mansa nua
muitas Senhoras solleírinhas, c mui re-
catadas nas casas de sois* pais não s'en*
vergou hão de andar indagando com todo
o empenho qunes são os pais das crias, que-lhes nascem em essa das escravas , aua
não são casadas , s&c, &c , curiosidade
torpe, e indignisgima de huma Seahurü
honesta.

Huma curiosa destas he o Alman <que
da sua fua , do seu bairro , do seu
Mun cipio , da sua Commarca , e ás
vezes de ioda a Provincia. Km ver dia»
de he para pasmar ver huma Senhora
recolhida em sua casa , huma Senhora
qu- raras vezes sae a fazer alguma vi-
zita saber mu;io mais do oue vai por

llesse mundo f oo qua o homem mais en-
fraseado em ne
dia pelas ruas,
eles- mais escondidos de tock a vixinh.in-
ça : «.dia sabe exaclamesaío quem en.tia3
e quem séo nas casas alheias. Fsló in-
formada dos suecessos mais recônditos
das familias : cila sabe adm^ravelmenie,.
(]ue la5 menino , que se diz sobrinho,
ou afilhado do Padre Fulano he Olha
d^sts com tal mulher , e em tal (empo*
sabe dos maridos Iodos, que dão hia,.
on má vida a suas mulheres 5 conhece
quantas sob-iras , e viuvas se namoráo,
e com que sujeitos , se estes são ea-
pazes, 00 nao , quaes as que estão paracasar , e finando • se tem lido algum
erro. em quo tempo , ecoas quem • íi*
nalmente en conheço huma curinsasinha
destas, que chegou a dizer .que o maior,
recreio, q'podiater, era fazer visitas,5 casa
da Roda dos eagetíados pari ver se
descobria os pais , e mais" d'a%uas da-

eque vv
do cor o:;
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queltes meninos !
IUcp.

A cunosinaae 9 w»u j»» -'¦- ¦¦ •> ".c'.°
i" «~ ,i, r»v»5rtHíeesicía » e esle vieso

alimento da ma.ouice."-** >
chega atai extremo , que asgnmas pes-
soas aa correnteza de fallar dos outros,

muitas vez?s dizem mal da st mesmas,
eu<dí< lui

Não se persuadao as Sennoras, qu
roa vez que guardem a s;:>* honesi»d:ide,

e^lão dispensadas de todas as rnaid vir-

tudes, e hoss qualidades; ^ que so v-r

que são honradas , podem impanemen-

le ser curiosas, maldizentes, meNinquei-

ras , varlias , soberbas &e, &c. riuma

Senhora curiosa he huma peste insnpor-

lavei , he hum object > de orreeimen-
\ ,^ íllü 1S e !«.II —

unlid sáe de hu«ceras, pois a primeira q' 
nhora he a modéstia, o pudor,
raio Li uma Senhora pa?avrosa ,

ma
e o
e lagarelh enfastia a todo o mundo.

ú\ sf\ „ que este Carapuceiro será

mais bnm motivo de zanga para mui-

ias Senhoras, que jà de muito dizem

que torneia larefa de dfear mal do bello
üíXG. Não he assim: dispàcse de pai-
xão , e far-ma-So justiça. As Senhoras
estão em loa
s->-i. e adorações

posse de receuer ineen-
rle Se vc-r comparadas

e suneriorisad&s esta a Venus, aiotla que
s 

'¦' 
i ¦

\i :

horrenda , que huma íuege-

qsjeila a a Flor;: a tonas
Graças , ainda que nao lenha

h iinenhama graça, e-seja lesa, como num
demônio j e por is50 não podem tragar,

que se lhes ponha a mais pequena pe-
chi , nem que levemente se toque nos
deítitos ordinários
sua má educação. Líeeonnecem
lha-, de Adão , e Kva. saheíD , q.«* .«
lâo concebidas na sujeição á culpa ori-
cinal, o não cninvin lera mais peque*

.'> seu sexo . 0 f;J
> (-

todas as m«HiepfS havidas, e por ha*

nína irr
Pf

nooífeição ? cara nucas
iretondem, oue huma &o lhes nao assen-

1 ? í^ntao sao todas impecavois, , t-.oas
írreprehetisiveis 4 e i i-1!'¦ ( tU í J

giao ¦usina nao mosner onnssuna ,>,

m-vi*.
esião sujeitas as carapuças, numa

, entras menos , a numas cabem
a outras annellas : assim são o?

lio mens , assim somos todos.
Mas para que se agastão tanto certas

Senhoras r
!

5í n

e sem a mais leve mancha cie pecenfo
só foi Maria Santíssima: -- como Mar»a
Santissivaa so foi h^ma, segue-se } que

y_\ me disse , que nem
{ia nem qaeria ouvir ler os Carapu.
ceiros. Vo? ventura as minhas carapu»
eas si o postas á força nas cabeças do
meu próximo? Digo eu por accaso r
es5^ Carapuça he para a Senhora D.
Chiquinha, aquella para a Senhora D.
Clarínha , àc, &c.? Logo não tem rasao
de se queixarem. As minhas carapu-
cas vão arrumadas em cs números des-
te meu Periódico , qne he huma loja
ambulante sò de carapuças, Aquém cs-
Ias não servirem , não as tomem para
si • e se lhes assentarem, ceroo de mol«
de guardem-as bem guardadas, e ai-

glo muito frescas, „ Ainda bem qu«
não achei ainda huma Carapuça, que
me servisse, „ : e podem ficar bem cer-
ias , que nem eu , nem ninguera lhes

irá tomar essas contas. Eu talho a mi-

nha obra ¦ rnas o Juiz inexorável das

Carapuças, Juiz, qae se não dobra ,
*:¦•;•:¦ que não transige nem com no-

"- ?
s^ ¦ ;; • „ nem corp Senhoras , nem com

bonitas, nem ftíi^?? , Fiem com ri eas ,
nem com pobres, Juiz candeia em fim

h« a Consciência de cada hum, Se a

consciência pois de todas as Senhoras
lhes úh , q«e não há carapuça , que
lhes £irv(s , ficarão Iodas na loja , corno

refujo, eo prejuízo será só meu. riu-

ma (\nuilo zangadinha estava .' ) largou-
a lon

mie cada
r :

He
in a : cía;
m olhasse para su

Ras quem lhe
na ra

mu !o bom concelho ;
JÍSSa que por que talho carapuças p^r^
os mais , não me fique cota as qaa

P armão? Fico-me eom muitas,
iiero o aoa-bem n

sim Senhora ; por qne nao sigi

fio - em casa fie terreiro c=peio de pau.
:„ ms|S não ohdante tanta zangumha ,

e Unia raíhacão, apezar de dizerem

do CwíHiusíiro cobras, e lagartos, nuo
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deixão de o ler : parece q riue üe ca-
so pensaao procurso ter eíias vaivas.
Se me rogarem pragas, peço-lhes , (pie
nao seja á hora de nieio dia • por que
dizia-me hnma Tia , q-ue tive £rand-s-
sima crendeira, e insigne patarata, qne
as pragas a essa hora pega vão , eomo
lisco ; por uuo ao meio dia os Anjos
sio Ceo estão eutoaíüdo Améns mais
©atirados , do que os dos Muzicos nas
Missas do grande Solemnidade : e cai
as pragas recebendo hum sínen do.s
Anjos -* são infaliiveis , sio inevitave-
is. Fora desse tempo roguem-me quan-
tas quizerem ; qua todas lhes perdôo.
Ainda sendo ú hora de meio dia ad-
viftãs as «Senhoras Solteiras , que eu
tasabem posso retorquir-lhes , e psgar-
me na mesma moeda. Ora se eu lana
bem zangado proferir esta praga ao pi-
Jio do meio dia, e com grande fervor *~
Permitia Deos, que nenhuma ache com
quem casar, e morrão todas no duro
celibato —-j e apanhar hum «Amendos
Anjinhos; o que sara dellas ? Não se
tneltão neste perigo

VARIEDADE.

Copia auihentica de hum Officio , que
kunt Juiz cie fado dirimo ao da

IJireiio, exeasando-se de com-
parecer no Jury,

lllm. Sr. Juiz da Lei

Diz J. de S. P. , que elle
caule te acha molestado da

Suppli-
via ürdíioa-

ria, e que disto mosmo já participou
ao Senhor Iui/. de Paz , e que ella
mesmo receitou boiasse bixss, por tanto

P. a V. S, , mandaiá o
que for servido.

E R» M.

Outra do mesmo author por oceasiã»
da escandalosa rejeição da moeda

de cobre»

lllm9 Sr. Jtdz de Paz

Diz J. de S* P*., que desne oue o
mundo foi mundo nuoca se vio o que
se tem vi-to, pois V. S» dá adstrictas
ordens, e providencias, ou há o diabo
a quatro , e muito sangue, pois o di-
nheiro marcado deve ter seu lu^ar
pois o grande, o pequeno nâo hu de
lementar«se com o gosto particular, poiso dinheiro tendo 3 uiidv&s e meia de-
ve correr , como Deos manda e a San-
ta Madre Igreja de Roma 5 e do con-
trario Domine, o Et?ii>i;rio he que sus-
tenta os Povos , do contrario o cabeça
tí*sto. Nada do Empe rio, nada de
leis , pois os povos he que ftu,teüla o
Ernperio*. e não estamos pa-a essas
graças.

E R. Me

SESs. e 3? S %. «& "f 
^ 4-* *£ q s tíisHiEsaB.

.'«rnambuco na Typ, de 31. i\ de Faria zbò<


